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Poeminha Amoroso  

“Este é um poema de amor  

tão meigo, tão terno, tão teu...  

É uma oferenda aos teus momentos  

de luta e de brisa e de céu...  

E eu,  

quero te servir a poesia  

numa concha azul do mar  

ou numa cesta de flores do campo.  

Talvez tu possas entender o meu amor.  

Mas se isso não acontecer,  

não importa.  

Já está declarado e estampado  

nas linhas e entrelinhas  

deste pequeno poema,  

o verso;  

o tão famoso e inesperado verso que  

te deixará pasmo, surpreso, perplexo...  

eu te amo, perdoa-me, eu te amo...”  

(Cora Coralina) 
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Amiga 

“Deixa-me ser a tua amiga, Amor, 

A tua amiga só, já que não queres 

Que pelo teu amor seja a melhor, 

A mais triste de todas as mulheres. 

 

Que só, de ti, me venha mágoa e dor 

O que me importa, a mim?! O que quiseres 

É sempre um sonho bom! Seja o que for, 

Bendito sejas tu por mo dizeres! 

 

Beija-me as mãos, Amor, devagarinho... 

Como se os dois nascêssemos irmãos, 

Aves cantando, ao sol, no mesmo ninho... 

 

Beija-mas bem!... Que fantasia louca 

Guardar assim, fechados, nestas mãos, 

Os beijos que sonhei pra minha boca!...”  

(Florbela Espanca) 

 

                   
 

              Prof. Borges 

 


